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Introdução 
 

 A rúcula (Eruca sativa L.), pertencente à família das Brassicáceas vem se destacando entre as hortaliças folhosas pela 

sua composição, com altos teores de potássio, enxofre, ferro e vitaminas A e C [1]. Para os olericultores, a rúcula 

também apresenta características importantes em nível econômico, como ciclo curto, alta produção por área e ampla 

aceitabilidade pelo mercado consumidor [2]. 

O processo de germinação de sementes com baixa qualidade fisiológica é mais sensível às variações nas condições 

ambientais de campo, o que pode contribuir para ocorrência de menores porcentagens de emergência de plântulas, 

aumentando os custos da produção pela necessidade de replantio devido às falhas na formação do estande final [3]. 

Nesse sentido, para a formação de plântulas sadias e vigorosas, vários fatores devem ser observados, entre estes a 

escolha das sementes de qualidade e um substrato adequado são primordiais para obtenção de resultados satisfatórios.  

O substrato exerce grande influência sobre a emergência de plântulas e formação das mudas sendo que a germinação 

das sementes é influenciada pela escolha deste, pois fatores como aeração, estrutura, retenção de água, podem favorecer 

ou prejudicar a germinação das sementes [4]. 

Diversos autores comprovam efeitos significativos do tipo de substrato na germinação de sementes de rúcula [5,6]. 

No entanto, dificilmente um material sozinho apresentará todas as características desejáveis. Nesse sentido, é preferível 

misturar dois ou mais materiais para a obtenção de um substrato adequado a uma determinada espécie [7].  

Assim, propôs neste trabalho, avaliar o efeito de diferentes composições de substratos no desenvolvimento inicial de 

plântulas de rúcula. 
 

Material e métodos 

 
 O experimento foi conduzido de março a abril de 2015 no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade 

Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), campus de Janaúba-MG. Foram utilizadas sementes de rúcula da cultivar 

folha larga.  

O delineamento estatístico foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições de 50 sementes. Os tratamentos 

consistiram em: T1: composto orgânico; T2: solo; T3: composto orgânico + solo (2:1); T4: composto orgânico + solo 

(1:1) e T5: composto orgânico + solo (1:2). O composto foi obtido através da mistura de 25% de esterco bovino, 75% 

de matéria vegetal e 8 kg de fosfato natural de rocha. Avaliaram-se as características descritas a seguir: 

Para o teste de emergência de plântulas as sementes foram semeadas a uma profundidade de 0,3 cm em caixas do tipo 

gerbox preenchidas com 2/3 da capacidade do seu volume, com os substratos em estudo. Para a manutenção da umidade 

dos substratos foram feitas reposições hídricas realizada com irrigações leves [8]. Os resultados foram obtidos pelo 

número de plântulas normais emergidas, determinado por ocasião aos 7 dias após a semeadura, e expressos em 

porcentagem. O índice de velocidade de emergência foi calculado empregando-se a fórmula proposta por Maguire [9]. 

Aos sete dias após a semeadura, as plântulas normais foram retiradas, e o comprimento foi determinado com o 

auxílio de uma régua milimetrada, sendo os resultados expressos em centímetros por plântula. Para a obtenção da 

matéria fresca, as plântulas normais foram pesadas em balança de precisão, e os resultados expressos em g.plântula
-1

. 

Em seguida, foram colocadas em sacos de papel, e secas em estufa a 65 °C, por 72 h, para determinação da massa seca, 

e os resultados expressos em mg.plântula
-1

.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 

significância. 
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Resultados e discussão 
 

 De acordo com a Tabela 1, observa-se que os substratos estudados exerceram influência significativa sobre o índice 

de velocidade de emergência (IVE), massa fresca (MFP) e massa seca (MSP) de plântulas. Não houve efeito 

significativo entre os substratos para as variáveis emergência (EP) e comprimento de plântulas (CP). Observa-se que 

para a variável emergência de plântulas todos os substratos proporcionaram condições adequadas de umidade e areação, 

o que contribuiu para a retomada das atividades metabólicas da semente durante o processo de emergência, com 

percentuais variando de 81 e 92% de plântulas emergidas.  
Para o IVE os maiores índices foram obtidos quando se utilizou solo e a mistura de composto orgânico + solo na 

proporção de 1:2 (Tabela 1). Verificou-se que à medida que a proporção de composto orgânico aumentou na mistura 

houve redução na velocidade de emergência das plântulas. Possivelmente, as maiores proporções de solo nos substratos 

favoreceram a emergência por apresentarem menores impedimentos físicos. Costa et al. [10], trabalhando com sementes 

de tomate e pepino, observaram baixos resultados para a emergência de plântulas, quando utilizou apenas o composto 

orgânico. Sendo assim, combinações adequadas de solo + composto orgânico pode otimizar a produção e a redução de 

custos para o produtor. 

Nota-se que para o acúmulo de massa fresca e seca de plântulas (Tabela 1), as plântulas cultivadas em solo puro 

apresentaram MF e MS de plântulas superiores aos demais tratamentos. A eficácia do solo em relação ao composto 

orgânico se dá provavelmente por suas propriedades físicas, já que o substrato tem função de prover o ambiente de 

germinação das sementes e o desenvolvimento das plântulas. Sendo assim, provavelmente o solo promoveu melhor 

aeração e maior retenção de umidade, favorecendo o desenvolvimento inicial das plântulas. 

 

Conclusão 
 

Dentre os substratos testados, o solo é o mais adequado para a emergência e desenvolvimento inicial das plântulas de 

rúcula da cultivar folha larga.  
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Tabela 1. Valores médios de emergência de plântulas (EP), índice de velocidade de emergência (IVE), comprimento (CP), massa 

fresca (MFP) e massa seca (MSP) de plântulas de rúcula em função de diferentes substratos. 

                                                Variáveis  

 Substratos                                                 EP                       IVE                     CP                      MFP                    MSP 

                                                                 %                                                --mm--                  ------------mg------------  

Solo                                                        92 A                    16,7 A                 10,7 A                 1337,5 A               162,5 A  

Composto orgânico                                    86 A                 11,5 B                   7,9 A                   742,5 B                57,5 B 

Composto orgânico + solo 2:1                   81 A                 9,7 B                   7,4 A                   945,0 B                65,0 B  

Composto orgânico + solo 1:1                   84 A                   11,1 B                   7,0 A                    835,0 B                67,5 B 

Composto orgânico + solo 1:2                   87 A                   13,5 A                   8,2 A                  1020,0 B                75,0 B 

       Médias                                               86,0                    12,5                      8,2                       976,0                   85,5 

      CV (%)                                                   13,23                    18.81                     20,99                       13,16                    20,09 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.  

 

 


